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PORQUE ME ORGULHO 
DE SER PORTUGUÊS 


Obra recomendada pelo Ministério da Instrução Pública 


S Povos só se engrandecem pelo seu livre estfôrço 
de confraternização heróica. Foi como nos engran- 
decemos imortalmente. 1% 

Eis a nobre lição cívica que transluz com o maior bri- 
lho dos quadros históricos que Albino Forjaz de Sampaio 
intitulou patrióticamente: Porque me orgulho de ser portu- 
guês, Belas páginas educativas! 


BERNARDINO MACHADO 


I com interêsse o livro Porque me orgulho de ser portu- 
guês, e encontrei lá muita coisa que não sabia. O 
mesmo acontecerá de-certo ao povo de Portugal. Por isso 
eu creio que o livro será muito útil para todos, e principal- 
mente nas escolas; e o português, lendo-o, e conhecendo 
as belezas da nossa língua, da nossa terra, da nossa histó- 
ria, e emfim o que os outros portugueses fizeram, educar- 
-se ha na idéa de que é capaz de se abalançar às emprêsas 
mais difíceis. asi 
Os portugueses chegarão assim a realizar muitas coisas 


que não realizam, por que se julgam impotentes para as 
executar. 


Lisboa — Fevereiro 
GAGO COUTINHO 


ORQUE ME ORGULHO DE SER PORTUGUÊS é 
um bom livro e uma boa acção. Contém, em nove 
capítulos sintéticos, nove orações de amor pátrio. Resplan- 
dece de glória e de fé. Faz bem à alma lê-lo. Ao pessimismo 
elegante, cosmopolita e negativista da geração de Eça, su- 
cedeu — e ainda bem! — o movimento de forte nacionalismo 
a que devemos a obra de Lopes de Mendonça, de Antero 
de Figueiredo, de António Correia de Oliveira, de Malheiro 
Dias, de Aquilino, de alguns outros. Nesse movimento sau- 
dável se filia o último e belo livro de Forjaz de Sampaio, 
intérprete eloquente dum sentimento que hoje, em Portu- 
gal, cada vez mais nos domina e nos dirige: o orgulho de 

ser português, 
JULIO DANTAS 


O interessantíssimo livro de Albino Forjaz de Sampaio, 
que bem pode chamar-se Evangelho da Pátria Porta- 
guesa — reúne duas condições máximas que rarós escritores 


possuem: a beleza moral, vivida e sentida, e um poder de 
síntese que nos ilumina como uma visão branca. Eleva a 
alma e dá-nos a alegria de viver. É ao mesmo tempo, uma 
obra sã, viril, e uma nobre acção. Sentem-se vivamente as 
palavras do autor. Sugestionam. Só quem, como êle, tanto 
tem viajado, as poderia escrever, com igual justeza e igual 
vibração. É um eloquente brado contra o derrotismo que 
nos entorpece, que as escolas públicas ganhariam em adoptar 
como compêndio do cidadão. 

Albino Forjaz tem direito ao nosso reconhecimento. 
Pela minha parte agradeço-lhe a hora espiritual que me pro- 
porcionou com o seu precioso documento. 

Deveríamos, numa esmerada tradução francesa, mos- 
trar ao mundo civilizado, o que fomos e o que somos. E, à 
maneira dos antigos romanos que diziam com desvaneci- 
mento: somos cidadios romanos, exclamemos com igual or- 
gulho: somos portugueses. 


MAGALHÃES LIMA 


ORQUE ME ORGULHO DE SER PORTUGUÊS: eis 

o título duma obra, em que as belezas da terra por- 
tuguesa, a excelência dos seus filhos, os feitos épicos por 
eles praticados, a grandeza da nossa história, a nossa acção 


no mundo, especialmente no Brasil, as peregrinas qualida 
dades da nossa língua são cantadas num como que poem: 
em prosa viva, despretenciosa, mas colorida e atraente.. 
O sentimento nacional vibra através das suas páginas 
respigando séculos fóra nomes e factos que em sugestiv: 
síntese relembram com ufania o que tem sido Portugal e : 
sua gente... 
Pode e deve pois ser lido e apreciado por todos o: 
bons portugueses. | 
J. FERNANDO DE SOUSA (NEMO 


PREFÁCIO DA 3.º EDIÇÃO 


MaL calculava eu, ao saír, em Fevereiro, a 

primeira edição deste livro que poucos 
meses volvidos estaria prefaciando a 3.2 e que o: 
público tomaria das livrarias os seis mil exem- 
dlares que as duas primeiras representavam. Mal 
alculava o êxito e bom sintoma êle é, seja isto 
lito como incentivo e aviso a futuros escritores 
jue queiram louvar a pátria e cantar-lhe suas be- 
ezas e primores. Bom é, que as nossas letras an- 
lam bem necessitadas de livros tónicos, livros 
incorajantes, livros fagocitários, renovadores de 
nergia, fomentadores de confiança, visionadores 
le heroísmos, criadores de um orgulho conscien- 
B, europeu, civilizado. A hora é incerta, torveli- 
lhosa e aí dos fracos que de antemão estão con- 


denados. A selecção apressa-se porque a vida é 
já vertigem. Morrerão os indivíduos, desapare- 
cerão os povos, uma raça cederá o logar a outra 
raça. E só ficarão os fortes. | 

O meu pobre livro visa a criar êsse orgulho 
pátrio que faz os povos fortes. Que outros ve- 
nham e repitam ao sabor do seu talento a pala: 
vra sagrada que leva ao triunfo. Que todos se 
agremiem e na Arte, na Indústria, no Comércio € 
na Agricultura, em terra, no céu e no mar essa 
palavra crie um espírito heróico de trabalho, de 
coesão e de esfôrço. E então surgirá sem custo 
o Portugal que todos queremos, a Pátria generosa 
e forte que todos desejamos e passamos a vida a 
sonhar. 


PALAVRAS BREVES 


L há anos, um livro brasileiro, do Conde 
Afonso Celso: — Porque me ufano do 

meu país. Êsse livro produziu no Brasil ver- 
dadeiro entusiasmo, foi lido nas Escolas, e 
adoptado nas almas, que o brasileiro é pa- 
triota sem desfalecimentos. Lio e pensei que 
faltava entre nós um livro assim, escrito sem 
mentira e sem paixão, tanto mais que nos so- 
bravam os livros derrotistas, sem fé nem lei, 
abastardantes de sentimentos altos e profícuos. 
— O pairiotismo é um sentimento construtivo. 
Pensei que faltava, e como ninguém o es- 
crevesse, uns desdenhando por prosápia de 
hiper-civilizados, outros por tarefa inglória e 
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risível, propus-me dar-lhe forma e vida. Aí 
fica. Nada pretende. É o livro de um homem 
simples que nasceu pobre, conhece mundo por 
o ter corrido, escreveu outros livros, não busca 
dinheiro nem glória, tem orgulho de ser por- 
tuguês, e só quere lutar, viver e morrer na paz 
do seu torrão natal, ouvindo filhos e ensi- 
nando a netos a doce língua, como a pátria, 
sempre ditosa e amada. 


A NOSSA HISTÓRIA 


ORGULHO 


“»-vos darei hum Nuno fero. 

Que fez ao Rei ao Reino tal serviço, 

Um Egas, e um dom Fuas (que de Homero 
A cithara par'elles só cobiço) ; 

Pois polos doze Pares dar-vos quero 

Os doze de Inglaterra e o seu Magriço; 
Dou-vos tambem aquelle illustre Gama 
Que para si de Eneas toma a fama. 
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Hum Pacheco fortissimo, e os temidos 
Almeidas, por quem sempre o Tejo chora, 
Albuquerque terribil, Castro forte, 

E outros em quem poder não teve a morte. 


CAMÕES. 


Ea 
VA 


À nossa história 


AL do filho que não se orgulha de 

seus pais, mal do que renega ou não 

se orgulha da sua pátria. Orgulho-me sim, or- 
gulho-me de ser português, e o primeiro mo- 
tivo do meu orgulho, é a história do meu país. 
Minúsculo condado, terra indecisa, bruma 
confusa do torvelinho das nações, do norte do 
Douro, veio conquistada até ao mar, pelo 
montante glorioso dos nossos maiores. Com- 
bates sucessivos demonstraram ante o mundo 
a valentia incomensurável do português. Cada 
nome que na história passa, é um motivo de 
orgulho para o nosso coração. Dizeiime se 
pode haver alguém que não sinta dilatar-se o 
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coração de júbilo, de ser da pátria de Egas 
Moniz, o protótipo da lealdade e da honra, de 
D. Pedro, o da justiça lendária e salomónica, 
de Nun'Álvares, o do patriotismo devotado, 
de D. Fernando—o infante do martírio vo- 
luntário —, de Albuquerque, o terríbil con- 
quistador, émulo de todos os grandes con- 
quistadores da antiguidade, de Castro, o forte, 
o: do desinterêsse e da honra, e de tantos ou- 
tros que a história tem gravado em letras tul- 
gentes e eternas? 

Dizei-me se há alguém que possa deixar 
de se orgulhar de ter nascido na pátria dos 
homens indomáveis que combateram e vence- 
ram mouros e árabes, egípcios e persas, tur- 
cos e índios, holandeses, franceses, negros é 
amarelos ? | 

À nossa história! Mas há lá no mundo 
film mais sumptuoso e mais heróico ?.! Há lá 
no mundo mais brilho, mais audácia, mais so- 
frimento, mais valentia ?... Não, não há, 

A nossa história! É Afonso Henriques 
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iropésádo: atrás dos serracenos, e talhando a 
sangue e cutiladas um reino imortal. É Mar- 
tim de Freitas não querendo entregar as cha- 
ves do castelo que defendia, sem pessoal- 
mente se certificar que o seu rei era morto. É 
D. Diniz plantando, arando, instruindo e edi- 
ficando. É D. Pedro, fazendo beijar a mão à 
sua Inês, morta e desenterrada, é o Mestre de 
Aviz, rei popular aclamado pela história, ma- 
tando o Andeiro, são os Doze de Inglaterra 
batendo-se em desafronta das damas Inglêsas, 
é D. João Il sufocando entre as suas mãos ru- 
des, conspirações paçãs, é Duarte d'Almeida 
—o decepado, salvando nos dentes a ban- 
deira da sua pátria. 

O jfilm onde passam tôdas estas scenas 
medievais, transmuta-se num deslumbramento 
“épico, enchendo o mundo de espanto e de 
admiração. 

Numa nau de 100 toneladas, de 29 me- 
tros de comprido, frágil casca de noz dan- 
cando sôbre o dorso encapelado das ondas, 
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Vasco da Gama vence o Adamastor, ofusca o 
Samorim, e aporta às Índias. Tristão da Cu- 
nha leva ao papa a sua embaixada faustosa é 
magnífica — pérolas, rubis, diamantes, ametis- 
tas, esmeraldas e oiro macisso, numa loucura 
deslumbrante, e mostra à Europa extasiada, O 
primeiro elefante que seus. olhos viram, as- 
pergindo água benta ao doce mando do seu 
naire do Malabar. É o grande Botafogo, velas 
enfunadas, coronadas vomitando metralha, 
entrando triunfal no pôrto de Tunes a que êle 
partiu a cadeia que o fechava, para derrotar o 
temido Barba-roxa. 

Mas o film não cessa de se projectar. Ago- 
ra, é o grande Afonso d'Albuquerque ven- 
cendo Ormuz—a pérola do Oriente, con- 
quistando Calecut, dominando o Malabar, e 
derrotando as armadas de Meca, Adem, e 
Ormuz. É D. Francisco d'Almeida rendendo 
e destruindo Quilõa, Mombaça, Passane e Da- 
bul; levantando fortalezas em Anjediva, Ca- 
nanor, Sofala, Calecut, Cochim, descobrindo 
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as Maldivas e Ceilão, destroçando a armada 
do Sultão do Egipto, e tornando temido, até 
ao pavor, de árabes, persas, mouros, índios e 
turcos, — o nome português! 

É D. João de Castro derrotando os tur- 
cos, empenhando as barbas para garantir a 
sua palavra, e expirando à míngua nos braços 
de 5. Francisco Xavier. — E desfilam naus co- 
bertas de riqueza, guerreiros cobertos de glória ! 

Duarte Pacheco, nas muralhas desmante- 
ladas de Diu, ergue, quási até ao céu, o nome 
e a bandeira da pátria. Todos os deslumbra- 
mentos passam. São rajás humildes, sultões 
vencidos, reis obedientes, generais infelizes, na- 
babos, vizires, e tôda a sumptuosidade: orien- 
tal, curvada e submissa. É o famoso Hidalção, 
o soberbo Coge Cofar, o Samorim de Cale- 
cut, o rajá de Chembé, o rei de Paté e o de 
Batecalá, o sultão de Cambaia e o de Achem, 
o pirata Bale Husseim que, humilhados, ca- 
bisbaixos, derrotados, veem jungidos ao nosso 
carro triuntal. 
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São especiarias capitosas, pérolas sem 
igual, maravilhas de .oiro, despojos infinitos: 
A riqueza e o luxo enchem o mundo. Os dia- 
mantes de Bisnagar, as safiras do Pegú, as 
pérolas de Bornéo e de Ceilão, os leques da 
China, os tecidos da Pérsia, os damascos e 
sêdas da China, as armas ricas, as porcelanas 
de nome, tudo isso a gente possuíu numa 
prodigalidade sem tim. 

Depois é o areal esbrazeado de Alcácer- 
-Kibir e o domínio castelhano. Mas após êste 
a restauração. (Quarenta portugueses, arran- 
cando das espadas, emancipam a Pátria do 
afrontoso jugo, e erguendo um rei seu, vão 
defendêlo em batalhas porfiadas. Linhas 
Elvas, Montijo, Montes Claros mostram o 
estôrço português, que Salvador Correia de 
Sá corrobora. 

D. João V, o sumptuoso rei, passa e Pom- 
bal surge. O terremoto alçaprema Pombal às 
culminâncias do poder e da Lisboa destruída, 
outra maior surge. Em tropel os franceses 
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arrombam a nossa porta. São águias doura- 
das vitoriosas de Napoleão que abatem sôbre 
Portugal. Embora. A Pátria não morreu, a 
Pátria não morrerá. A batalha do Bussaco 
leva definitivamente os invasores. Napoleão, o 
grande, viu em Portugal pela primeira vez 
empalidecer a sua estrêla. 

Reis de Portugal e dos Algarves, dá Bra- 
sil, dâquêm e d'àlém mar em África, senhores 
da Guiné e da conquista, navegação e comér- 
cio da Etiópia, Arábia, Pérsia e da Índia, se 
denominavam êles. Era apenas o senhorio do 
mundo, o império das maravilhas da Terra. 

Mas a história não acabou. Mousinho 
d'Albuquerque, à frente de 53 portugueses, 
procura o Gungunhana, régulo de Gaza, 
que se encontrava em Chaimite, entre os 
guerreiros, e aprisiona-o. É Marraquene, 
Mogul, Coollela. Silva Pôrto, embrulhado na 
bandeira da Pátria, senta-se num barril de 
pólvora, e, largando-lhe fogo, suicida-se. 
Umberto de Ataíde segue-lhe o exemplo 
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muitos anos depois. Sabem vencer, sabem 
morrer os portugueses. 

é Que mais é necessário ? 

A grande guerra? Carvalho de Araujo, 
lutando a bordo de um pesqueiro armado 
contra um potente submarino alemão, mostra 
que'a raça não se extinguiu, que a Pátria 
revive e brilha, e canta na coragem indómita 
dos seus filhos. 

Maravilha das maravilhas seria se, depois 
de tudo isto, a gente se não posternasse para 
dizer como o Poeta: «Ditosa Pátria que tais 
filhos teve» e não buscasse, na alegria e na 
dôr, na opulência e no infortúnio, aqui ou 
nos confins do mundo, mandando ou obede- 
cendo, lutando ou vencendo, no ar, na terra e 
nos mares, erguer mais alto o coração onde 
pulsa docemente o orgulho magnífico de ser 
português. 


[1 


OS PORTUGUESES E O MUNDO 


Cessem do sabio grego e do troyano 
As navegações grandes que fizeram ; 
Calle-se de Alexandre e de Trajano 

A fama das victorias que tiveram; 

Que eu canto o peito ilustre Lusitano, 
A quem Neptuno e Marte obedeceram: 
Cesse tudo que a Musa antiga canta, 
Que outro valor mais alto se alevanta. 


CAMÕES. 
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Os portugueses e o mundo 


RGULHO-ME de ser português 

- perante o Mundo porque a maior 
parte dele pelos portugueses foi descoberto. 
Poucos são os países onde o coturno portu- 
guês não passou, águas e mares de quilhas 
portuguesas não sulcados. De Norte a Sul, 
do Oriente ao Ocidente não se topa sítio 
onde ousadamente o vento não enfunasse 
sttas velas e desfraldasse a sua bandeira. 
Viram-na os gelos do Polo norte quando 
Côrte Real e João Lourenço Fagundes des- 
cobriram o Canadá e a Terra Nova. Viu-a 
o estreito de Magalhães quando o arrojado 
Fernão pela primeira vez o revelou ao orbe. 
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Viu-a a Austrália quando António d'Abreu e 
os náufragos das nossas naus ali deram per- 
didos, viram-na as plagas de África quando 
náufragos e pombeiros a pouco e pouco dis- 
sipavam as sombras que envolviam a Carta 
do sertão. 

Todos os Oceanos a conhecem, que todos 
os Oceanos entregámos nós ao mundo. . 

Tudo quanto hoje constitui utania de es- 
trangeiros, fomos nós que lho revelámos. É 
inglêsa a Serra Leoa ? Pois foi Pedro de Cin- 
tra em 1461 quem a descobriu. É francesa a 
pitoresca Madagascar ? Pois foi Diogo Dias 
quem a encontrou. É espanhola Ceuta? Pois 
conquistaram-na os portugueses. São ameri- 
canas as Felipinas ? Pois Toi ainda um portu- 
gês quem pela primeira vez as pisou. À ilha 
de Santa Helena onde Napoleão foi morrer 
no exílio, foi descoberta por nós. A ilha da 
Ascenção, a de S. Lourenço, a África, a Índia, 
o Brasil, tudo por nós rpnRigeses foi desco- 
“berto. 
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Fomos sob o impulso do Infante de Sa- 
gres descobrir o Mar e a Terra. Mar tene- 
broso, terra misteriosa, céu implacável, a quem 
nós afugentámos os fantasmas e os monstros 
que os povoaram. E fomos em pobres navios 
de tonelagem irrisória e tudo vencemos. A bra- 
veza dos mares, a fúria dos ventos, a negridão 
dos cerraceiros, a fragilidade do lenho que nos 
levava, a insuficiência de instrumentos de na- 
vegação, as revoltas da equipagem, a supersti- 
ção dos tempos, a intriga dos concorrentes, as 
traições dos naturais, de tudo se alicerçou a 
nossa glória. Essa glória enche hoje o Mundo 
ea nossa história. No mar Bartolomeu Dias, 
Vasco da Gama, Pedro Álvares Cabral, para 
não citar mais nomes, em terra Afonso de AL. | 
buquerque, Duarte Pacheco, S. Francisco Xa- 
vier dizem bem do 


peito illustre lusitano 
a quem Neptuno e Marte obedeceram. 


Tôda a costa africana foi nossa conhecida. 
Lá erguíamos padrões na descoberta, armáva- 
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mos tendas de brocado de sêda, recamadas de 
inúteis pérolas, nos naufrágios. Todo o interior 
dêsse Brasil maravilhoso palmeámos. À flo: 
resta virgem, o virgem Amazonas foram ex- 
tasiadamente olhados por nós, antes de qual. 
quer outro homem da nossa côr. 

À Morte quando queria recensear os seus 
mortos de Portugal ia buscá-los a tôda a lon: 
jura da carta conhecida e tomava-os ora ves- 
tidos de mareantes sôbre os frágeis lenhos vo- 
gadores, ora cobertos de ferro, de espada € 
rodela acometendo, ora sob a cógula de pa- 
dres, com uma das mãos erguendo a cruz 
evangelizante, com a outra brandindo a pa: 
nela da pólvora dos sitiados. E morríamos 
como homens a quem a morte não acobarda 
ou espanta. 


Não nos intimidou Adamastor, não nos 
assustou o Oriente. D. Lourenço de Almeida, 
ferido, encostado ao mastro grande da sua 
nau desconjuntada, morre combatendo. Cóôrte 
Real morre entre os gelos do Norte e lá vai 
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morrer um irmão que o procura. E para que 
«outro irmão se não disponha a ir lá ficar tam- 
“bém, preciso foi que o rei terminantemente 
lho proibisse. 

Eram assim os homens de Portugal. 

Nada os intimidava. Fomes, sêdes, frios 
terríveis, soalheiras ardentes, combates cruen- 
tos ou mares implacáveis, nada os demovia. 
Pero da Covilhã vai para as negridões da Abis- 
Sínia procurar um suposto Preste João e lá 
fica, grande senhor, homem notável. Fernão 
Mendes Pinto vai à Índia, à China, leva ao | 
Japão a primeira espingarda que ali se viu, 
nauiraga, pirateia, «treze vezes captivo e de- 
zesete vendido» volta a Portugal para escre- 
ver um livro é fazer-se frade! 

Enchemos o mundo de glória, o mar de 
riquezas, a terra de despojos, o céu de «fogo, 
fumo e gritos». Combatemos contra árabes e 
mouros, tripolinos e persas, cafres e índios, 
turcos e rumes. Contra espanhóis, franceses, 
russos e holandeses. Tomámos bandeiras, 
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erguemos fortalezas, aconselhámos e socor- 
remos reis e papas, tornámos soberanos do 
Oriente tributários e vassalos. A Índia, país 
das riquezas e especiarias, foi nossa; o Brasil 
maravilhoso empório de tôdas as grandezas 
da terra nosso foi. 

Tôda a roda solar conhecia o brilho das 
nossas armas, a palavra dos nossos misstoná: 
rios, a riqueza das nossas naus, a grandez: 
dos nossos domínios. E o mar, o próprio mat 
a quem os alemães deram o maior navio que 
se construíu, o seu colossal Vaterland, viu tre 
mular a bandeira de Portugal nos maiores na 
vics do seu tempo, a Flór de ta Mar e depoi: 
no galeão S. joão Baptista (o «Bota-fogo») 
«tão alteroso e de tanta artilharia que bati; 
por cima de tôda a armada. Guarnecido po 
mil e trezentos homens de guerra fora os ma 
rinheiros, levava pelo talha-mar um esporãt 
de aço finíssimo, com que rompeu a forte ca 
deia que fechava a entrada da Goleta». 

E como podem temer a Morte homen 
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“que se confiam ao oceano num barco de 22. 
palmos de comprido, como êsse Diogo Bote- 
lho Pereira que da Índia veio a Portugal para 
lhe trazer a nova de que se fundara uma forta- 

“Jeza em Diu?! 

Ainda portugueses, os da Legião Portu- 
guesa, que ficou célebre, combateram no cêrco 

“de Saragoça, na batalha de Aspern, em Wa- 
gran, estiveram em Smolensko, presenciaram 
o incêndio de Moskow e com as águias impe- 
riais, trementes de frio, passaram o Brezina. 
Os seus oficiais receberam a Cruz da Legião 
de Honra na sala dos Marechais das Tulhe- 
rias. Foi Napoleão quem lhás pôs ao peito. 
Gomes Freire de Andrade, que um inglês ha- 
via de fazer enforcar, combateu na Espanha, 
na França, em Angel, na Alemanha e na Rús- 
sia, e em todo o mundo deixou fama de va- 
lente. 

Português! Como me não hei-de eu or- 
gulhar de ser português. Em tôda a carta geo- 

“gráfica ha nomes portugueses. O Estreito de 


36 PORQUE ME ORGULHO DE SER PORTUGUÊS 


reina ing 


Magalhães, o Rio de S. Lourenço, o Canadá, 
as ilhas da Assunção, de Tristão da Cunha, 
Formosa, de Fernando Pó, da Reunião, as 
Marianas, umas do Atlântico, outras perdidas 
no Pacífico, o Cabo da Boa Esperança, o Na- 
tal, tudo isso tem ainda nome português, tudo 
isso recorda ainda os portugueses. Admirável 
história de uma raça heróica que não tem 
émula no mundo. O meu peito dilata-se, o 
meu coração bate de orgulho. Sim, abençoada 
mãe que me gerou, abençoada a raça ardente, 
suprema, magnífica do nosso querido Por- 
tugal... 


HI 


O NOSSO DOMÍNIO COLONIAL 


Alem d'isso, o que tudo em fim me obriga, 
He não poder mentir no que disser; 
Porgue de feitos tais, por mais que diga, 
Mais me ha de ficar inda por dizer. 


Camões. 


O nosso domínio colonial 


OSSO ainda erguer altivo a minha fron- 

te, orgulhoso de ser português, diante 

do estrangeiro. O nosso domínio colonial, em 

volta do qual lobos famintos uivam, estende-se 

a quatro partes do mundo, falando-se nas 

cinco a minha língua, o imortal idioma em 
que escreveu Camões. 

Portugal tem. no seu domínio insular 
3,203"? As suas ilhas no Atlântico represen- 
tam 4867", a sua África coisa. como 
2.056.900, a sua Ásia 4.252, ea Oceania que 
lhe pertence 18.989. Como se vê, Portugal, 
velho conquistador a quem todos teem expo- 
liado, conserva ainda seu, em todo o mundo, 
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um património de 2.088.211 quilómetros qua- 
drados. Nesse imenso trato de terreno, onde 
Portugal vinte e três vezes e meia estaria à 
vontade, cabem a Espanha, a França, a Itália, 
a Suécia e a Noruega, e a Bélgica reiinidas. 
Seis Inglaterras, cinquenta Suíças e meia, 
quási cinco Espanhas, catorze Grécias e quási 
três vezes a Scandinávia, é o que nos diz a es- 
tatística que êle de cada vez comporta. Ba- 
nham-no dois grandes Oceanos, o Atlântico e 
o Índico, e povoam-no onze milhões de almas. : 

Insulares, brancos, negros e amarelos dor- 
mem à sombra da nossa bandeira bicolor. Fu-. 
las, mandingas, zalofos, felupes, papéis, mân- 
jacos, banhuns, balantas, biafadas, cassangas, 
nalus, bijagós e grumetes na Guiné; cabindas, 
bundas e hotentotes em Angola; macúas, ma- 
raves, monhés, vatuas, namarraes e landins 
em Moçambique; canarins, gentios e mouros 
na Índia; chins em Macau €é negros oceânicos 
em Timor respeitam e saúdam a nossa sobe- 
ranta. Católicos e protestantes, maometanos e 
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parses, budistas, jains e hindus, adoradores 
do fogo e devotos de ídolos grosseiros, a to- 
dos a nossa tolerância permite a crença. 
Nesses dois: milhões de quilómetros qua- 
drados reiine-se tudo quanto a Natureza criou 
de belo e de terrível, de grande e de temeroso. 
Há belezas incomparáveis como as dos Aço- 
res e da Madeira, a Perola do Oceano, assim 
a denominam os inglêses, e riquezas sem par 
como êsse prodigioso S. Tomé de assombrosa 
fertilidade. Dos quatro grandes rios da África, 
dois são portugueses, o Zaire e o Zambeze, 
Há nêles cachoeiras que são maravilhas de. 
turismo, assombros de espanto para o europeu 
que não conhece a trilha do sertanejo e a poe- 
sia saúdosa das noites da mata virgem. A 
ilora magnífica com árvores que são colossos 
e frutos que são delícias, e a fauna principesca 
com feras que são assombros e animais que. 
são amigos, existem nêles a mãos plenas. A 
madeira rara, o cedro e o boabab, o pau-santo. 
e a teca, o ananás e o côco, a banana e o me- 
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dronho, ou o tigre e o leão, o búfalo e o ele- 
tante não nos falta. 

“Minas de diamantes, de oiro, de prata e 
cobre, jazigos de petróleo são menos raros do 
que se julga. O sândalo e o marfim, o ópio 
que envenena e definha e a kola que alimenta 
e fortalece, são de nossa casa. À borracha que 
enche o nosso século e o café que enche a 
nossa vida, mostarda ou algodão, quina ou 
tabaco, tudo isso podemos exportar. E quanta 
riqueza ainda, quanta maravilha! É nosso o 
açúcar e o cacau, nosso é o rícino e a copra, 
o arroz e a mandioca. Aguardente rija, capaz 
de incendiar um estômago, vinho digno de ser 
bebido pelos rajás faustosos, têmo-la em An- 
gola, vendêmo-lo na Madeira. Ah! nós não sa- 
bemos bem o que possuímos. Nenhum navio 
dobra o Cabo da Boa Esperança ido da Eu- 
ropa que cinco vezes não tenha sabido que o 
mar o pode arremessar a terra portuguesa. 
Nenhum navio passa o canal de Moçambique 
que não saiba que Lourenço Marques é por- 
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tuguês. E Lourenço Marques, mau grado uni- 
versal, é o pôrto mais importante de tôda a 
costa oriental do continente negro. 

1.600 km. de costa tem Angola no Atlân- 
“tico, tendo Moçambique 2.300 no Canal, Como 
pode ser esquecido um país, que se não pode 
“correr o mundo sem o topar? 

Quantos e quantos rios, que montanhas 
inacessíveis, que florestas virgens, que roças, 
plantações e palmares, cidades, vilas, aldeias 
"e povoações não tem nesse domínio Por- 
tugal? 

Sim, sinto-me orgulhoso de ser portu- 
 guês. 

Portugal é pequeno ? Ilusão. Mais pequena 
é a Bélgica e todos a admiram, mais pequena 
é a Holanda e todos a respeitam, mais peque- 
nas são a Dinamarca, a Suíça e a Áustria. Por- 
tugal não é pegueno. Pequenos somos nós, 
pequeno é o nosso coração se tal pensar- 
-Mos. Ô 
— Português! ergue no alto dos braços o teu 
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coração e vê se não sentes pulsar ainda cora- 
ções irmãos na Califórnia e em Boston, no 
Hawai e no Brasil, Depois sossega. A tua pe- 
quenez enche ainda o mundo e o teu velho 
coração, ao pulsar, não tem parte da terra que 
o não sinta.. 


IV 


PORTUGAL-BELEZAS E RIQUEZAS 
DO SEU TERRITÓRIO 


Vereis amor da patria não movido 

De premio vil, mas alto e quasi eterno, 
Que não he premio vil ser conhecido, 
Por um pregão do ninho meu paterno. 


CamõESs. 


 Portugal-Belezas e riquezas 
do seuterritório | 


ÃO mente quem disser ainda que me 

orgulho de ser português pela minha 
- terra tão pequena e tão bela. A nenhuma a na- 
tureza concedeu riquezas tamanhas. Céu, mar, 
“terra, mulheres, canções não há no mundo 
como em Portugal. E se não, comparai e vereis: 
"O nosso céu é mais azul, o nosso mar mais 
nostálgico, a nossa terra mais amiga, as nos- 
“sas mulheres mais carinhosas. É a terra mãe 
“da saúdade, que nenhum outro povo conhece. 
O alemão, o francês, o inglês, despaísa-se — a 
sua terra é onde êle está bem. Mas perguntai 
a um português que esteja bem em qualquer 


du 
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parte, qual é a sua terra, que êle vos dirá logo 
que a sua terra é Portugal, Portugal o seu 
doce, o seu estremecido Portugal, por quem 
êle sofre, em que êle tem os olhos fitos, por 
-quem êle daria alma e vida e onde êle tem O 
coração. 

Se assim não fôsse, seria o português o 
rei do mundo, mas a saúdade escraviza-o ao 
seu torrão e por muito que ande, a êle, pobre 
ou remediado, rico ou milionário torna a vir 
parar. E que admira que êle tenha satidades 
de Portugal! Se nesta terra, que cabe inteiri- 
nha numa das mãos do criador, êle tem tudo 
como se ela fôsse dilatada e ampla e do Equa- 
dor topetasse o Polo! É seu o mar, todo seu, 
na sua frente, perdendo-se no infinito. O mar 
das naus é galeões, o mar dos varinos e pes- 
cadores. Ora manso como um cordeirinho tra- 
“vêsso, ora irado e proceloso como um leão em 
fúria. O mar! Irmão de Portugal na glória d 
na epopeia, amigo e verdugo do pobre, como. 
“o sentimos bem! São os pesqueiros que, como, 
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gaivotas brancas, abrem de Viana e da Fi- 
gueira velas alvas para a Terra Nova. São os 
varinos que na costa de S. Jacinto ou na Tor- 
reira arrastam para terra suas rêdes pletóricas: 
são os cêrcos.do Algarve, arenas onde o al- 
garvio, rude e palreiro, vai dar suas toiradas 
de atum. E que praínhas maravilhosas, que 
rochedos formidáveis, que imarulhares de es- 
puma e sonho! 

Também a serra é sua. E que poema doce 
e evocativo não é a serra em Portugal! A da 
Estrêla, 2.000 metros acima do mar, serra das 
neves eternas a que só falta rêclame interna- 
cional; a do 'Gerez, rocha descarnada e flo- 
resta virgem, ninho de águias reais e garças 
de porte; a do Bussaco, arvoredo secular, pai- 
sagem augusta, religiosa e sagrada que nem 
o trilo das aves perturba; o Marão teatro de 
lapidações de gigantes, onde rios gorgolejam 
entre: precipícios e abismos. Ao Sul, a serra 
de Sintra é alegria clara de navegantes, a da 
Arrábida fala da penitência de Fr. Agostinho 
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da Cruz e a de Ossa dos ermitas humildes 
que entre fraguedos metiam tempo entre a 
vida e a morte. 

Filhos das serras são os rios. E como são 
belos os rios de Portugal! O Minho viveiro 
de lampreias, trutas e salmões, o Lima, que 
Bernardes cantou, a ria de Aveiro tão pitores-. 
ca com o seu moliço, o Corgo, lá em cima, 
tão singular com os seus rochedos, cá em. 
baixo o Mondego com o seu choupal, onde 
Coimbra debruçada «escuta a voz de Inês en-. 
tre os salgueiros», o Liz tão poético, o Tejo 
tão ufano da sua glória, o Sado que a pátria 
de Bocage banha, e tantos tão suaves, tão | 
cheios de encanto e de maravilha! 

Portugal tem o mar e a serrania, mas pos-. 
sui também a terra-baixa e prolífera. Tem a: 
charneca que se estende até onde a vista al-: 
cança, como no Alemtejo, e a paisagem altar 
em anfiteatro subindo até ao céu, como no | 
Douro. Horta florida onde a há como no Mi-: 
nho ? Pomar pagão onde existe como no AL. 
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garve? (Que diferença de gentes, de falas, de 
costumes, de canções, de climas, de luz! Em 
Barroso e Castro Laboreiro o frio da Sibéria 
e luz metálica, soturna e brusca. Em Silves e 
Estói o calor temperado das costas do Medi- 
terrâneo, com a sua luz alacre que ri e canta, 
embebedando tudo. 

Byron chamou a Cintra o paraíso terreal. 
Se conhecesse tôda a nossa terra, chamar-lhe 
ia a ante-câmara do céu. Tôda ela é um sana-. 
tório e não há remédio no mundo que ela não 
possua no solo seu. Para quê a Suíça, se 
Guarda ou Manteigas darão aos pulmões pe- 
riclitantes o tónico que a vida exige? Para 
quê estações de cura no estrangeiro se o Ca- 
ramulo irondoso ou os Estoris soalhentos po- 
dem realizar o milagre apetecido ? 

Brightico não vás a Evian que tens o Lu- 
so; não procures Contrexeville que tens a 
Curía; dispéptico deixa Chatel-Guyon que te 
basta Caldelas, despreza Vichy que tens Vi- 
dago, abandona Wiesbaden que te servem as | 


| 
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Pedras Salgadas. Hepático esquece Carlsbad 
que tens o Gerez; luético busca Vizela, Mo- 
lêdo, Caldas da Raínha ou o Arsenal, que:o 
próprio Fournier te preconizaria, e risca Cau- 
terets da tua carta. E para quê Labassere se 
Entre-os-Rios faz o milagre de te pôr boa a 
gorja ? 

Ainda se quiser comparar a minha terra 
com outras sob o ponto de vista de turismo, 
digam-me se me posso envergonhar de mos- 
trar ao forasteiro êsse poema de pedra rendi- 
lhada que é a Batalha, Alcobaça, padrão de 
viver monástico e conventual, a janela do con- 
vento de Cristo, a porta dos Jerónimos ou da 
Conceição Velha, a talha da Madre de Deus, 
a capela de S. João Baptista ou a Tôrre de 
Belem, tão leve e tão grácil que mais se diria 
manulactura de confeiteiro que traça de ar- 
quitectura militar ? 

E que diria o estrangeiro surprêso, se, feito 
demónio tentador da sua alma, eu o levasse 
ao monte de Santa Luzia em Viana, ao Bom 
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Jesus em Braga, ao cemitério em Vila-Real, à 

“Cruz Alta do Bussaco, ao Penedo da Medita- 
ção em, Coimbra, ou ao Castelo da Pena em 
Sintra? Se o fizesse ouvir as nossas canções 
e O levasse a ver bailar as nossas danças ? Se 
lhe contasse as lendas dos nossos castelos, a 
de Almurol, a do Cavaleiro traga Moiros que 
raptou a Fátima, a das Moiras encantadas que 
enchem a velha Silves de poesia, a de Santa 
Ina e a da Senhora da Nazareth ? 

Então o estrangeiro vencido diria comigo: 
Terra abençoada, país de Deuses e heróis, só 
agora compreendo como os teus filhos teem a 
doçura dos cordeiros, o ímpeto dos leões, e 
[são ao mesmo tempo feros como Átila e pie- 
idosos como S. Francisto de Assis... 


1% 


Riquezas tem Portugal como ninguém. 
No mar, no rio, na serra, no solo. Pescarias 
Isoberbas, de espécies opulentas, madeiras rijas 
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ou dúcteis, oiro ou carvão ao querer dos seus 
filhos que o procurem. Vinho, onde o há co- 
mo em Portugal? O vinho néctar, o vinho 
majestade, falerno do Olímpio, o que é senão 
o nosso Pôrto? Vinho fresco, espúmeo, salti- 
tante, ambrosia do pobre qual melhor que o 
verde Amarante, dos Arcos, de Basto ou de 
Monsão? Vinho quente rejuvenescedor como 
o do Dão, rascante como os de Tôrres ou da 
Bairrada, melífluo, enganador como o da Fu- 
zeta onde melhor existe ? E os Bucelas e Co- 
lares, os Carcavelos doces e os adamados 
moscatéis ? Onde há no mundo tentações 
mais capitosas, alegrias mais comunicativas, 
anestésicos mais inofensivos e gratos ?' 

E as nossas cortiças, o azeite português 
que o italiano não destrona, as nossas conser- 


vas € as nossas indústrias regionais que atra-: 
vés dos séculos se manteem ? Mármores em 
Estremôs e Vimioso, papel em Tomar, cutela-. 
ria em Guimarães, ourivesaria no Póôrto, vi 


dros na Marinha Grande, lanifícios na Covi- 
É 
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lhã, saragosas em Castanheira de Pera, quei- 
jos na Serra, carnes no ÁAlemtejo e os seu fru- 
tos carnudos, saborosos, suculentos, dignos de 
Luculo, mesmo quando Luculo ceia em sua 
própria casa ? po 

Portugal! Vejo-o todo nos seus vales pro- 
fundos, serranias ondulantes, rios gargalhando 
toadas, fontes múrmuras, arvoredos ramalho- 
'sos, vinhas e olivedos, soutos e montados, bos- 
ques e pomares, recantos amenos, vergéis idí- 
licos , ou penedias escalvadas, tudo ante meus 
olhos desfila. E eu quero-lhe, quero-lhe estre- 
mecidamente e não trocaria uma hora de do- 
minação e riqueza na terra estranha, pela doce 


mediania dos longes sossegados do meu país. 

Minha terra! Pergunte-se aos perdidos no 
Brasil e na África qual é a mais doce terra do 
mundo. Se vos não responderem, é porque 
choram. E as suas lágrimas por êles dirão que 
a mais nobre, a mais bela, a mais alta, a mais 
querida é a sua terra saúdosa — o seu doce, o 
seu grande, o seu querido Portugal! 
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A NOSSA LÍNGUA 


— Na lingua, na qual, quando imagina, 
Com pouca corrupção crê que é latina. 


Camôms. 
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A nossa língua 


IS outro motivo do meu orgulho. A 
língua que eu falo e que é hoje fa- 
lada nas cinco partes do mundo. Fa- 

lam-na 6 milhões de criaturas na Europa, fa- j 
lam-na na Ásia distante e na Oceania longín- 
qua, falam-na na África, fala-a todo o imenso 
Brasil, da Gúiana ao Rio da Prata e do Atlân- 
tico até aos Andes, quási às margens do Pa- 
cífico. 

“ «Dulce y agradable> lhe chama Cervan- 
tes, rica Jorge Ferreira de Vasconcelos, ditosa 
Diogo Bernardes, abundante e opulenta Blu- 
teau, rude e doloroso idioma Olavo Bilac, 
mas de tôdas as opiniões a do filólogo brasi- 
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leiro João Ribeiro nos agrada mais:...< À língua 
do pequenino Portugal...» «Foi essa e não 
outra a que primeiro praguejou com a tem- 
pestade oceânica; e a primeira que traduziu a 
alma das imensas distâncias— a saixdade *. » É 
assim. Foi ao seu rude som que a gente con- 
quistou o mundo, e ao mugido das vagas 
abismais que pareciam" deter o avanço do 
nosso sonho ambicioso que de-certo o portu- 
guês inventou o terrivel Não que já engulhara 
as damas inglêsas e merecera à dialética do 
Padre Antonio Vieira um capítulo de prosa. 
À língua portuguesa! Há lá em todos os ídio- 
mas falados pelo homem linguagem mais dura 
e mais rude, mais doce e mais terna; capaz | 
de ser falada ao estrondo das batalhas porque 
troa como elas, capaz de ser ciciada em reci- 
tais de amor porque é como êste embaladora 
e triste ! 
A minha língua, disso me orgulho, foi no. 
século de quinhentos a língua universal. Fala- 
vam-na guerreiros e mareantes, corsários: e | 


| 


A NOSSA LÍNGUA 61 


gentes de tráfico, aguerridos argelinos, pací- 
ficos chins, holandeses e genoveses, negros e 
índios. Falava-se em tôda a roda da terra e 
com ela compravam-se as coisas mais raras e 
preciosas: as pérolas de Ceilão, os diamantes 
da Golconda, as jarras da Índia, as sêdas da 
China, a pimenta, o pau-brasil, os damascos e 
alabastros, as opalas, os rubís, o coral, o OIro, 
as turmalinas. Língua eterna e encantada! 
Como se não pudesse ser eterna a que rendeu 
Anfitrite, deslumbrou Neptuno e venceu Marte 
e não tôsse encantada a que tem servido para 
tanto peito heróico, coração valente, sonhar» 
sofrer, lutar, amar, cantar, vencer e morrer, 
abençoando-a... 


Tem a Grécia e Roma fulgentes nomes 
Jue as eternizam na memória dos tempos. 
Tem a Alemanha o seu Góethe, a Itália o 
dante, a Inglaterra o seu Shakespeare, a Es- 
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panha Cervantes; Portugal tem Camões. To- 
dos êsses grandes cantaram seus assuntos, só 
Camões cantou Portugal. Mas na doce língua 
materna, quantos nomes, das canções do con-. 
de D. Pedro ou dos bardos do tempo de D. 
Diniz aos tempos de agora, em que troneia 
Camilo, Herculano substitue Fernão Lopes e. 
Antero de Quental enche de nostalgia filosó-. 
fica a poesia portuguesa ? Á sombra da sua 
copa frondosa quantos escritores, quantos eru-. 
ditos, quantos artistas, quantos sábios ? | 

Até nesse pelouro o meu coração se dilata, 
de júbilo. Até nisso não tem que ter inveja ao. 


estrangeiro munificiente. O estrangeiro! Nós 
não conhecemos suficientemente a nossa his-. 
y 


tória para sabermos como êle nos considerou, 


1H 


como êle apesar do seu desdém nos considera. 
Nós não fomos só o rude povo que conquis- 
“tou e descobriu o mundo. Nós traçámos a 
carta das nossas conquistas e fomos os pre: 
cursores dos seus Institutos cartográficos. | 

Foram os nossos cosmógrafos Ruy Fal: 
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leiro, Manuel Pimentel, Fernão Vaz Dourado, 
Godinho Herédia, Lavanha, e até o Visconde 
de Santarém quem lhes deu o pano. com que 
êles vestiram a Verdade. TH Pia a | 
Mas dois portugueses dominaram o mun- 
do cristão, que Portugal teve dois papas seus, 
um de Lisboa, Pedro Julião (João XXI) e ou- 
tro de Guimarães, S. Dâmaso: um geógrafo 
português, Gaspar Barreiros, ensinou cosmo- 
grafia em Roma, Damião Goes foi traduzido, 
ido e apreciado e Carlos V não se dedignou 
le elogiar o Conde de Sortelha e de pedir o 
wxílio português. Manuel Bocarro Francez 
oi discípulo de Galileu e Kepler, e Ribeiro 
Sanches a quem Boerhaave deu luzes, foi pri- 
neiro médico da imperatriz da Rússia e es- 
utou os elogios de Buffon. É alguma coisa! 
"E quanto nos não deve a sciência ? Não 
ão inegávelmente nossos o astrolábio e o 
ónio ? No património universal, ao recensear 
O com que cada um concorreu, de quanto 
Os não são credoras sciências e artes! Então 


Ro 


“geologia a Carlos Ribeiro, a botânica a Ave 
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a medicina: nada deve a Garcia-da Orta? « 


lar Brotero, a antropologia aFerraz de Ma 
cedo? € anto Nome de Deus! Já não quere 
mos falar no nosso Gil Vicente, no teatro, em 
o nosso Nuno Gonçalves ou Cirão Vasco né: 
pintura, Jerónimo “Osório na teologia, os Ho 
landas na iluminura, os André-de Burgos ot 
Deslandes na tipografia, Machado de:Castrc 
na escultura, Mateus Fernandes na arquitec 
tura, Vasco de Lobeira ou forge de Montemó 
no romance e até nesse S. Frei Gil:que diz : 
lenda a si próprio escravizou o demónio ? 
Não. Quantos nomes, quantos, o meu co 
ração de português, não recorda agora desva 
necido. O doce filósofo D.:Duarte, e o-rudi 
poeta Sá de Miranda. O pação Garcia di 
Rezende e o bucólico Bernardim. O labios 
Vieira, eminência de prêgadores, e Bernardes 
arroio sem fragas, prosa castiça-e pura dear 
tista e padre. E Garrett o divino, José Agos 
tinho o truculento, Camilo o génio, Cenácul 
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peimemam 


E À à ' “ Mm À 

o erudito, António Chagas o mortificado e 
Filinto o doce: e rude cantor do exílio ? Eos 
humanistas aid André de Rezende, os erus 


ditos como C etano de Sousa, os políticos co- 


mo Castelo M elhor. ou Pombal, os músicos 
como Duarte Lobo ou Marques Portugal, os 
engenheiros como Bartolomeu da Costa ou 
Manuel da Maia, os pintores ainda, como êsse 
inimitável Sequeira, o Rembrandt do claro, 
como lhe chamava Raczynski, os jurisconsul- 
tos como João das Regras, os bibliógrafos co- 
mo Barbosa Machado ou os ironistas do traço 
como Rafael Bordalo Pinheiro ? | 
"Ah! Que me importa o que possam dizês 
e E iêntro! da língua portuguesa, da vida, da 
irte e da sciência portuguesas, eu tenho tudo 
jara me poder orgulhar ? Que Campoamor é 
ande ? Quem o-duvida ? Mas João de Deus 
onsola-me de não saber espanhol. Que Di- 
kens é prodigioso? Mas como não sei in- 
lês, posso ler melhor o nosso Júlio Diniz, 
Jue escritor tem a França sis no seu género 
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valha Fialho? Balzac será maior do que Ca. 
milo? Herculano não vale qualquer Acade-. 
mia de História ? 

E os nossos monumentos? E as maravi- 
lhas que enchem a terra portuguesa em pedra, 
em vidro, em talha, em oiro, em ferro ? A Ba-. 
talha, os vitrais manuelinos, a custódia dos 
Jerónimos, os livros de horas da raínha D. 
Leonor ou à Bíblia dos Jerónimos? Peques 
nino Portugal! Mas a lista dos teus artistas 
dá volumes como os de Raczynski; o índice 
dos teus escritores dicionários como os de Ino 
cêncio, o dos teus arquitectos como o de Sous 
sa Viterbo, e o dos escritores estrangeiros que e 
se teem ocupado de ti milhares de páginas 
como as da obra de Bernardes Branco. 

Até a pequenina Universidade de Coir : 
bra é motivo do meu orgulho. À Alemanha 
tem Heidelberg, a Itália Bolonha, a França 
Paris, a Espanha Salamanca. Pois a de Pors 
tugal nada lhes deveu. E foi sempre assi 1 
Até a língua, êsse maravilhoso barro, dúctil à 
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E o a ed cics di 


marmóreo, coleante como um abraço, fino 
como uma lâmina de Toledo, até essa maravi- 
lhosa alma da raça, a que como nenhuma ou- 
tra uivou aos infiéis, falou aos potentados, in- 
vectivou às tempestades, prégou ao gentio, 
apostrotou nas batalhas, gargalhou' nas vitó- 
rias, encheu de amor e de glória tolo o rodí- 
zio do sol, até essa, bemdito Deus, me orou- 
ha, me nobilita, me ensoberbece, Há novecen- 
Os anos que o vento a toma e perto ou dis- 
ante, extraviado em qualquer parte do plane- 
à não sou, não serei nunca um estrangeiro. 
im tôda a parte do mundo, com montanhas 
le ossos portugueses há palavras enterradas. 
* essas palavras dizem ainda o que disseram 
htes, o que as minhas repetem ainda na doce 
ngua portuguesa que não tem outra que lhe 
ruale: «Mortos a pé: Portugal não morreu, 
ortugal não morrerá !» 

Meu amor! Meu coração! Tenhamos fé! 
lá lá coisa mais doce do que esta fala na vi- 
. À. Que seja agora e na hora da minha morte 


| 
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a fala que eu escute. Como a escutaram meus 
pais, como eu desejo que a escutem minhas 
filhas. E que o Senhor das línguas, que o deve 
haver, como há o Deus dos exércitos, decrete. 
o português obrigatório... para todo o mun-. 


do, e para todo o sempre... 
+ 
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O QUE FIZEMOS NO BRASIL 


«Quem há que por fama não conhece 
às obras portuguezas singulares ? 
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O que fizemos no Brasil 


QUE os portugueses fizeram no Bra- 
sil não é motivo de somenos orgu- 
lho, para nós. Descobrimos êsse 

imenso território e regámo-lo com o nosso 
sangue. Desde que Pedro Álvares Cabral ous 
viu de fr. Henrique de Coimbra a primeira 
missa, até que D. Pedro levantou em Ipiranga 
o grito de Independência ou Morte! quanto 
naufrágio, quanta luta, quantas privações, quan- 
to dinheiro, quantos mortos! Quanto sangue 
derramado contra tupinambás e pitiguares, 
goyanazes e goyatacazes, cahetés, tamôyos, 
tupís, tabajares, tapuyas e papanazes, contra 
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os terríveis aymorés, contra piratas, contra fran- 
ceses, inglêses, holandeses e espanhóis! 

Que tremendo ossoário português não é o 
Brasil! Como sempre o português é o aventu- 
teiro arrojado e sem pavor. Nada o intimida. 
Nem os. recifes procelosos, nem o pampeiro 
violento, rios ignorados, sertões povoados de 
feras, ou pântanos carregados de mosquitos, 
clima cheio de ameaças ou terra repleta de sel- 
vagens. Foi a tôda a parte, às cegas, violento, 
ambicioso, irresistível, ora em demanda do 
pau-brasil, ora em busca de escravos, em cata 
de sustento ou em cata de minas, fundou ci- 
dades, construfu fortalezas, espalhou missões, 
levantou igrejas, e plantou a cana de açúcar 
que levara da Madeira. 


Tôda a beira mar foi sua e então caçou: 
baleias, matou tubarões e saboreou ostras tão | 


grandes que nas cascas de uma lavou um bis-. 
po da Baía os pés. Mas a costa era pouca e êle 1n- 
ternou-se no sertão. Vieram corsários, vieram 


franceses, vieram holandeses. Veio a doença, : 
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O mata, mma mise 


vieram os indios, veio a morte. Mas a Morte 
que tudo pode, não pôde nada contra os portir- 
gueses. Guarda avaramente Ferriando de Sá, O 
filho de Mem de Sá, Estácio de Sá que o leva 
uma frechada, Pedro Coelho que, abandonado 
e com filhos pequenos, repete no sertão 'do 
Ceará a odisséa de Sepúlveda em terra de'ca: 
tres. Que importa? Nem por isso ela conse- 
gue fazer esquecer os seus nomes. 

«Outros em quem poder não teve a Mor 
te> são Martim Afonso de Sousa, Pero de 
Sousa; Velho Monteiro, Pereira Coutinho, Sal- 
vador Correia de Sá, Pedro Teixeira, etc. Não 
-squecem estes nem esquece o padre Manuel 
la Nóbrega de quem Southey escreveu : «não 
tá ninguém a cujos talentos deva o Brasil 
antos e tão permanentes serviços». Não es- | 
juece Francisco Pinto, o missionário que lá 
hcontrou a morte, de quem o Dr..Candido 
Mendes de Almeida diz: «sem 0 seu auxilio, 
| norte do império talvez hoje não fizesse par- 
e do Brasil, nem mesmo se teria podido ar- 
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rancar aos holandeses a sua conquista do sé- 
culo XVil>. Mas Vasco Fernandes que derro- 
tou os aymorés, Gaspar de Lima, que desco- 
briu a quina, o Caramuru afamado, Diogo ÁI- 
vares de nome, natural de Viana, náufrago e 
romanesco, João Ramalho degredado auda- 
cioso, não serão eternos por acaso ? 
Portugueses, Peros como lhes chaga 
os índios, fundaram o Rio de Janeiro, S. Paus 
lo, Santos, Pôrto Alegre, Destêrro, Baía, Vitó- 
ria, Manáus, Belém do Pará e Olinda, explo- 
raram o Amazonas, plantaram engenhos, le- 
vantaram cruzes e aos cumes inacessíveis dos. 
montes levaram as suas velhas peças de bron- 
ze. Sustentaram-se cercos, batalharam em ter 
ra e no mar, passaram fomes, nutriram privas 
ções. Ora faziam do elmo caçarola para cozer 
as míseras ervas que topavam no caminho, 
ora se serviam das cótas para pelas malhas 
peneirar a pouca e má farinha-que conseguiam, 


na rem 
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vardiêre que êle tinha vencido: «aqui somos 
homens que vivemos de uma mão cheia de 
farinha, e uma posta de cobra quando a du 
demos haver.» 

Com homens assim como não dora O 
mundo ? 

Dizem que há oiro, prata, esmeraldas lá 
para os confins do sertão? Martim Afonso 
mete-se para o interior e volta descoroçoado 
deixando. pelo caminho oitenta companheiros. 
Pedro Teixeira sobe o Amazonas até Quito, 
leva dois anos na viagem é volta sem notícia 
das famosas minas. Tourinho e Dias Adorno 
vão à cata de esmeraldas. Manuel Correia sa- 
Je onde existe oiro. No sul, lá para o Para- 
3uay, um Garcia aventureiro capitaneia índios, 
Nóbrega o jesuíta dá aos índios música sacrá 
* estabelece-se em Piratininga a dez léguas do 
nar. Tudo portugueses, gente portuguesa, es- 
ôrço português. Que o próprio Américo Ves- 
júcio a sôldo de portugueses foi, e português 
“ rei era o homem que em 7 de Setembro de 
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1822 proclamou a existência autónoma do 
Brasil. PRRAD 
O português! Para se saber que casta de. 
homens eram, basta dizer que em 1503, na 
segunda viagem, 24 portugueses vão estabe- 
tecer-se a 40 léguas do interior da Baía. Por 
defesa doze arcabuzes, um para cada dois, 
por mantimento farinha para seis meses. E a 
mãe pátria tão distante, e em volta a floresta 
cheia de ruídos, coberta por um céu cheio de 
estrêlas ! | 
Mas abençoado o estôrço e o sangue por 
tuguês que floriu nesse Brasil de hoje, cioso 
do que é e do que vale. Abençoadas canseiras 
que fizeram com que das Guyanas ao Rio dã 
Prata e quási do Pacífico ao Atlântico, se fa 
le, se ordene, se impreque, reze, ame e escre 7 
na língua terna em que falou e escreveu Ca: 
mões. Abençoadas as espadas dos guerreiro S, 
a palavra de António Vieira, a apostolização 
de Nóbrega, de Navarro, de Anchieta, abe ! 
coadas as capitanias, abençoadas as batalhas 
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abençoados os bandeirantes. O Brasil hoje é 
grande, independente, generoso. Que admira? 
Flá sangue português nas raízes-das suas ár- 
vores e não se pode cavar mais fundo ainda, 
que os ossos de Portugal não venham à tôna. 
Afonso Celso escreve: «A história não regista 
notícia dum povo que, com menos recursos, 
mais fizesse do que o português. Larga é a sua 
contribuição para o progresso humano, que 
nunca empeceu. Subjugou o mar tenebroso, 
dilatou o perímetro aproveitável do planeta; 
e, sendo um dos mais diminutos e menos po- 
voados reinos da Europa, formou êsse colosso 
— O Brasil. Dá mostras de injustiça e ingrati- 
dão, o brasileiro que ataca ou deprime Portu- 
gal.» E termina: «Honra aos desbravadores do 
nosso país !» 

Foi um brasileiro ilustre quem escreveu 
estas palavras. E digam-me se só para as me- 
recer não valeria a pena ter lutado, sofrido, 
combatido e vencido? Se não são elas a in- 
terpretação da alma do Brasil moço, colosso 


re e io o re e ra e o e a ir a a er ai mi us cs o e, 


da América orgulho do mundo, glória nossa,. 
rico, pletórico de vida, espantoso de progresso, 
dominador e soberano, que abraça e beija a: 
alma pensativa e rude do velho Portugal, terra. 
amada e querida, que não tem no mundo par-, 
ceira ? 4 
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PORTUGAL. 
OS SEUS HABITANTES 


Fazei, senhor,“ que nunca os admirados 
Aliemães, Gallos, Italos e Inglezes 
Possam dizer que são pera mandados 
Mais que pera mandar, os Portuguezes, 
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Portugal. Os seus habitantes 


R A OTIVO de orgulho ainda de Portu- 

[W 8 tugal, são os seus filhos. O portu- 
guês é valente; Napoleão, que o 

escreveu a Junot, o eternizaria, se suas faça- 
has não fôssem já eternas na História. É so- 
redor, humilde, acolhedor, serviçal, empreen- 
ledor e habilidoso. Na terra pátria ou na ter- 
'a estrangeira, trabalha, labuta, fura, sempre 
jolícito, sempre anónimo, sempre dedicado. É 
Jor isso que o emigrante português no Bra 
il, em França, nos Estados-Unidos, tem o 
colhimento de todos. Não há homem mais 
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mourejador, mais confiado, nem mais fran- 
co. É assim, foi assim, assim morrerá. 
Pescador da Póvoa, ou pastor do Marão, 
cabreiro da Serra da Estrêla ou campino do. 
Ribatejo, salineiro da Costa Nova ou mineiro 
de Aljustrel o português é sempre corajoso, 
deironte do mar, defronte dum lobo, defronte 
dum toiro, defronte da morte. | 
Barrista das Caldas, canteiro da Batalha, | 
vidreiro da Marinha Grande, ourives do Pôr-. 
to, pirotécnico de Viana, cuteleiro de Guima- 
rães, o português é sempre artista. Barro ani- | 
mado, pedra imortal, vidro magnífico, filigrana, 
que parece tecida por laboriosas aranhas, pro-. 
dígios de fogo, lâminas capazes de vencer ba, 
talhas, a tudo êle empresta vida, transfunde: 
alma, entrega comoção. 
Pode fazer queijos em Valezim ou To. 
mar, chapéus em Braga, azeite em Santarém , 
soldar latas em Olhão, fabricar papel na Abe-, 
lheira, pratos na Vista Alegre ou capas em, 
Évora, ser ganhão no Alemtejo ou poveiro na: 
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co sem 


Foz, que sempre o vereis contente, o riso nos 
olhos, uma canção à flor dos lábios, a alma 
sempre cheia de ternura e de Saidade portu- 
guesa. 

Português! Orando ou navegando, estu- 
dando, criando ou militando, como na tua hu- 
mildade tu consegues ser sempre grande ! 

E preciso combater em África? Que im- 
portam febres e climas? E preciso ir à Flan- 
dres, como: outrora o Magriço foi a Inglater. 
ra? Que. importam frios e gases? É preciso 
ir. ao Brasil trabalhar rudemente para desem- 
penhar a courela que era dos avós ? 

Es E urgente lidar, suar, cavar, sofrer, mor- 
er? Quem como tu meu português resigna- 
lo, quem como tu é capaz de tôdas essas he- 
'oicidades como quem vai perto a uma roma- 
ia dizer uma graça às cachopas?! Ao leme do 
eu barco rabelo ou à frente do seu carro de 
joIs, firme na sela do seu lazão fiel, luzindo ao 
ol o seu aguilhão de oiro, cioso dos seus ma- 
acões e das nuvens de pó que o envolvem, 
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ou sob a coberta do seu duro carro alemteja- 
no, como êle é orgulhoso e simples, como êlé 
é grande e nattiral! | 

A sua alegria e a sua tristeza é amar. Uns 
olhos de mulher o levam à estúrdia dos ar-. 
raiais, às romarias é procissões, a cantar o 
bemdito, ou a sapatear o fandango, dançar! 
o virá ou a gargantear nas serenatas. E dá-. 
«nos a poesia popular, poemas em quatro ver-. 
sos onde há tôda a filosofia dos sábios e tô-: 
da à ironia dos filósofos, carinho e impreca-| 
ção, amor e desdém, riso e tristeza, coisas que 
nunca ninguém disse tão bem e que ninguém. 
saberia dizer melhor. É a alma do povo, e a 
alma da raça no seu desafôgo lírico. Uns olhos! 
de mulher também o infelicitam, o levam às! 
plangências do fado, toada linda, canção ruim, 
que propaga a tristeza das almas e que pare. 
cetocada de fatalismos subjugantes, perdidores.: 

Uns olhos de mulher! São todo o seu 
ponto vulnerável. Bemdita essa fraquezad 
Que seria da vida sem amor, que seria do! 
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mundo sem a Vida?! Corre o país e em tôda 


a parte encontrarás acolhimento e auxílio, pen- 
So para as feridas, pão para a bôca, resigna- 
ção para a alma. Mesmo daqueles que se ali- 
mentam a azeite e boroa, a boroa € azeitonas, 
ou tôda a semana só conhecem a malga de 
caldo verde, terás parte do seu quinhão. Em 
Portugal, se uma sardinha é pouco para um 
homem, uma sardinha chega sempre para dois. 
Grande terra, santa gente que, tende pouco, 
ainda do seu pouco reparte. É que o portu- 
guês é hospitaleiro e franco. Deus dará, pen: 
ja. 20 deitar-se. E não se pode negar que o 
eu trabalho não levede e a felicidade lhe não 
ata à a porta para lhe pedir pousada, 

“O, português é mais alto que o espanhol, 
alo ao italiano, mais baixo que o francês, 
Mas é resistente, corajoso, tenaz e laborioso, 
ivo, ágil e robusto, brioso, folgazão e comu 
icativo. É inteligente, Não só a sua poesia o 
rostra, mas a cerâmica, a luminária, o mobis 
ário popular nos dizem que génio artista lhe 
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não falta. Amigo do seu amigo, fiel à sua pa-, 
lavra, homem para não tremer nem à bôca 
duma escopeta, o português é hoje como on-: 
tem o homem dos grandes empreendimentos, 
êle soósinho capaz de fazer o que ninguém há. 
que se afoite. Pois não foram Gago Coutinho: 
e Sacadura ao Brasil, coisa que ninguém tio 
nha feito ou fêz ainda, em aeroplanos quel 
eram brinquedos de criança, a custo podendo 
com a gasolina, emquanto franceses, inglêses, 
alemães ou americanos só iriam para tal aven+ 
“tura combóiados por navios e colegas? Não 
foi Beires a Macau pelo ar desajudado de tu 
do? Não tenhamos dúvida. À nossa gente é 
ainda a mesma e dela nos podemos orgulha 
Não somos muitos e a nossa terra é pequena; 
mas hoje cemo ontem não faltaria quem res 
pondesse como o conde de Sortelha a Carlos 
V, que lhe perguntou onde iriam os portugue 
ses matar uma lebre que se levantasse en 
Portugal: -> À Índia, meu senhor, que é dali 
a alguns milhares de léguas! 4 
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A MULHER PORTUGUESA 


«««Sternas esposas e fermosas 
Que coroas vos tecem cloriosas. 
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A mulher portuguesa 


USTO motivo de orgulho nosso é ainda 
a mulher portuguesa. Nenhuma há no 
? , mundo que a exceda em sentimento, em 
ernura, em dedicação. Nenhuma a ultrapassa 
m meiguice, na, doçura, na piedade. É que a 
nulher da nossa terra é a mais feminina das 
nulheres da Europa. Ela é a filha estremecida, 
espôsa dedicada, a mãe amante, a compa- 
heira fiel e a avó indulgente e devotada. Para 
“Jar e para a vida jamais se pode topar me- 
- Com o seu coração ela faz o sacrifício 
a sua vida e não há companheira que lhe 
pssa ofuscar as suas qualidades, 
- Dizem que é ciumenta, Defende o seu 
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amor com o encarniçamento com que a lôba! 
defende os. filhos. Mas acompanha o espôso! 
nas lutas da sorte, nes vicissitudes da vida € 
até no exílio. Diz-nos a História que mulhe- 
res portuguesas se bateram ao lado dos pais, 
dos filhos, dos maridos nas muralhas dos for- 
tes, nas tranqueiras de defesa, nas naus e fus 
tas e nas sortidas em campo aberto. No cêrca 
de Diu, como Bárbara Fernandes que, vendo 
tombar dois filhos mortos, os não chorou por 
que morriam pela pátria, e por sua mão lhes 
deu sepultura; como Garcia Rodrigues, comg 
Isabel da Veiga, como Ana Fernandes, a Ve: 
lha de Diu; no cêrco de Monsão como Hed 
lena Peres; defendendo a nau em que viajava 
dos corsários como Rosa Maria de Sequeira, 
Batem-se como os homens na África, na Í 
dia, no Brasil. Umas vestidas de soldado, comg 
Antónia Rodrigues, em Mazagão ; outra 
como Isabel Vaz, morrendo ás lanças mourist 
cas numa sortida em Tânger. gn 

“Admirável terra de mulheres bem femini | 
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nas que, para ter de tudo, até lhe nem faltam 
nomes para apontar aos homens que por ven- 
tura se esqueçam de que são portugueses! 
Mas podemos lembrar ainda os vultos va- 
ronis de Brites de Almeida, a Padeira de Al. 
Jubarrota, Filipa de Vilhena, a heroína da Res- 
tauração, Luísa de Gusmão a que decidiu D. 
João IV a subir ao trono afirmando-lhe que 
se ele tinha de morrer sendo duque, mais o 
Valeria sendo rei, a popular Maria da Fonte, e 
tantas que é bem maior a relação que o espaço, 
Que nem só valentias pode apontar a mu- 
lher da nossa terra. D. Joana da Gama escre- 
ve os Ditos de Freira, Bernarda Ferreira de 
Castro as Soledades do Bussaco, Violante do 
Céu o Parnaso Lusitano, a Marquesa de 
Alorna seis volumes onde há magníficos ver- 
sos € erudição a flux. Mas a infanta D. Maria 
Luísa Sigéa, Paula Vicente, Públia Hortência: 
de Castro, as raínhas D. Leonor e D. Cata- 
rina não deixaram memória eterna da sua eru- 
lição ? Não deixou Josefa de Óbidos perene 


o 
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fama de seus quadros, Feliciana de Milão de. 
seus ditos, Leonor da Fonseca Pimentel do 
seu martírio, Sóror Mariana do seu amor? | 
Mas quantos nomes docemente femininos 
recatados de ternura, nomes que são hinos e | 
orações, não vivem, e cantam no nosso cora-. 
ção e na nossa memória ? É Catarina de | 
Ataíde, a doce amada de Camões, é D. Leo- À 
nor, a das misericórdias, é Santa Isabel, a do. 
milagre das rosas, são a raínha D. Matalda, a 
princesa Santa Joana e tantas figuras piedo-. 
sas, Tiguras de amor e de perdão, eternamente 
exalando graças, por todo. o sempre rescen-. 
dendo perfume. 


Mas à doce, à humilde mulher portuguesa | 
quanto a nossa terra lhe não deve! Ela é a! 
«formiga diligente que enceleira para o inverno, 
a abelha laboriosa que, sem canseiras, das do-. 
res que liba, fabrica o mel de amor com que: 
encoraja o marido, educa os filhos e as mai l 
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das vezes ainda deixa cafr do seu regaço o 
pão humilde que todos comem. 

Lavradeiras do Minho, vareiras da Murto-' 
sa, ceifeiras do Alemtejo, rendeiras de Peniche, 
tricanas de Coimbra, lavadeiras do Mondego, 
saloias do têrmo ou cigarreiras de Xabregas, 
O mesmo são. Açodadas labutam e môurejam, 
à torreira do Sol nos campos, na penúmbra 
dos ateliers, nas fábricas ou no remanso do 
ar, nada mais querendo para ser felizes do | 
Jue um pouco de terra amiga para viver, é im 
tadinha de coração para morar. 

A mulher portugnesa! É das suas mãos 
[ue saem maravilhas de bordados ou doces 
em rival. É ela quem fabrica em Arraiolos, 
m Urros ou em Beiriz os lindos tapêtes tão 
enuinamente nacionais; é ela quem apanha e 
urte a saborosa azeitona de Elvas; quem es- 
va e embala a conserva, de Espinho a Vila 
eal de Santo António. 

“Ela é quem, sempre diligente e humilde, 
dfa o pão de ló em Margaride e Rezende, 
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fólha os pastéis em Tentúgal, aloura as res | 
gueifas e biscoitos de Valongo, enche as mur-. 
“celas de Arouca, dispõe nos pratinhos de bar- 
ro o manjar branco de Coimbra, adoça as ca- | 
vacas das Caldas, ageita as queijadas de Sin-: 
tra, dá forma aos quadradinhos de Bniçiro 
de Odivelas, fantasia peixes, presuntos e flo. 
res com o doce de amêndoa do Algarve e! 
deita canela, desenhando datas, nomes, coras, 
ções sôbre o pratinho de arroz doce, tão en-l 
ternecidamente português! 7 
Mas se soubessem como ela sabe hai 
samente bordar, coser ou remendar o seu bra-! 
gal, assar um lombo ou lardear um cozido,, 
enfeitar com chita vistosa os móveis pobre ) 
ou ser a fada que revela inegualáveis segredos] 
duma doçaria capaz de fazer pecar um ana: 
coreta! Que de broas, caramelos, rebuçados, 
esquecidos, suspiros, queijos, trouxas, fios ou 
lampreias de ovos, pingos de tocha ou toucis 
nho do céu, celestes, ou pinhoada, bolo podre 
ou palitos e biscoitos! 4 
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-s É ela ainda quem tece a sêda rica e o es- 
tambre pobre, enche as alheiras em Bragaiiça 
e os paios em Arraiolos, fabrica palitos em 
Lorvão, dispõe o fumeiro em Chaves e La- 
mego, dá forma às bilhas gráceis de Estremoz, 
É ela que Dor suas mãos acama a fruta crista- 
lizada de Elvas, colhe e exporta os pêssegos 
em Alcobaça, nos atende ao telégrafo ou ao 
telefone e, com a sua bandeirola verde ou ver- 
nelha, assegura ao combóio que pode levar 
1o seu destino o carregamento de apressadas 
entes que transporta. 
no É por amor a ela que o homem vai buscar 
ro ao Brasil ou à Califórnia, enche as festas, 
rma em, valente nas romarias, faz serenatas, 
“has espadeladas derriça ou responde às can- 
adeiras. Festas populares do meu país, que 
eria de vós sem as mulheres! S, Gonçalo de 
imarante, a Senhora da Agonia de Viana, o 
» Paio da Torreira, a Raínha Santa de Coim- 
ra, a Senhora da Nazaré, os círios da Se 
hora do Cabo e da Atalaia, as festas de S. 
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João, o S. Martinho, o Natal, todos êsses be-, 
los poemas de sentimento popular, o que se. 
ria de vós! 

A mulher portuguesa! Vestida de côres 
vivas à minhota, ou soturna embiocada à al. 
garvia, como ela é sempre grácil, sempre bela, 
sempre a grande inspiradora do estôrço e da, 
glória da raça! Avê Regina! bemdita sejas til 
entre as mulheres. | 

Que a virgem Maria não sei, mas seria. À 
patrícia também... Patrícia e morena. E se o 
não foi, é que Portugal que ela trouxe ao col o 
como o menino Jesus, saíu inteirinho do seu 
coração. Foi ela que lhe deu nome, que o ins+ 
pirou que lhe deu vida. Por isso as nossas 
Marias são Marias sem izual. Maria! Como 
podia a Virgem deixar de ser portuguesa, em- 
bora não pudesse ter nascido em Portugal?!.. 
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PORTUGAL MAIOR | 


Por mais que da fortuna andem as rodas 
Núa consona vós todas soavam, 

Não vos hão-de faltar, vente famosa, 
Honra, valor e fama gloriosa. 
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Portugal Maior 


£ i | 
- preciso. ter fé, é preciso crer. Quem não 

tem Fé não vence, quem não crê não 

consegue. Ai daqueles que, ao come- 
çar da batalha, a julgam já perdida, ai daque- 
les que creem que de nada vale o seu esfórco, 
é nulo o seu arranco, perdido e inglório o seu 
trabalho. Êsses são os fracos, os de antemão 
derrotados, os que, como dizia Nietzsche, en- 
venenam a vida, a corrompem, lhe tiram tôda 
a sua grandeza e tôda a sua glória. 

Porque foi grande a Grécia? Porque os 
seus filhos acreditavam na Arte e na Beleza 
imortal. Porque foi grande Roma? Porque os 
seus legionários se julgavam invencíveis. Em 
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nossos tempos, porque se tornou golosso a 
Alemanha? Porque aos que nasciam se lhes 
mostrava o que ela tinha feito e se lhes ensi- 
nava a dizer: Deutschiand iiber alles: À Ale- 
manha acima de tudo. Cada alemão que vi- 
nha ao mundo era uma fôrça que tinha um 
destiho a cumprir, — tornar maior o seu país. 

Ora, sendo assim, porque não havemos | 
de nós, portugueses, crer firmemente nos-des- . 
tinos da raça imortal e não trabalhar para êsse | 
Portugal Maior? Que é preciso para isso ?. 
Lutar, crer, ter fé. Lutemos pois, to 
tenhamos té. | 

Então por acaso já está todo arado o nos-: 
so solo? Já estão exploradas tôdas as nossas, 
minas, reclamadas tôdas as nossas belezas na-| 
turais, transformadas em luz tôdas as águas) 
que, de rocha em rocha, com fragor passam a 
caminho do mar? Então já as nossas costas. 
não dão peixe, as nossas florestas não dão 
madeira com que fazer veleiros que nos tra- 
gam o bacalhau dos bancos da Terra Nova, 
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ou o açúcar colonial? Já por acaso a Índia 
nos negou a quina e o sândalo, Angola e Mo- 
cambique o algodão, o milho, e o açúcar, S. 
Tomé o café e o cacau, a Madeira o vinho é 
a cana, os Açôres os ananazes e 0 doce? En- 
tão já o tempo nos não dá senão agruras e in- 
clemências ? 

Não. Nada disso se dá e tudo está por fazer. 
Portugal é uma nação que começa. Tem nove- 
centos anos, mas isso que importa! Novecentos 
anos são por acaso um dia da eternidade? : 

Vamos. Ensinemos aos novos que sejam 
fortes, justos e trabalhadores. Homens dum 
3Ó parecer, dum só rosto e uma só fé, como 
queria Sá de Miranda. Peito forte para a adver- 
sidade, cara dura ao infortúnio, mão generosa, 
oração leal, palavra firme, honra imaculada. 
Fodos os dias começar. Quando o desânimo 
ipareça, enxotá-lo com uma rajada de fé: 
juando o ânimo sossobre erguer a alma ao alto 
los braços e pedir-lhe que escute o passado 
* olhe o futuro. E crer, crer, crer cegamente. 
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Fala um homem que sempre creu e sem-. 
pre soube querer. Um homem que se ergueu 
do nada, desamparado no mundo, sem pais, 
sem fortuna, sem fôrças, Éle veio da fome ao. 
remedeio feliz, do nada às honras que envai-. 
decem, da obscuridade ao triunfo. Pois bem, 
Comeu sôfregamente o seu desânimo: para, 
que dele não aparecessem migalhas, bebeu as, 
suas lágrimas e riu para que delas não ficassem. 
sulcos. Acreditou que a vida é dos fortes, dos 
triunfadores. Acreditou na sua fôrça e acredita 
no futuro da sua pátria. 

À ladeira era áspera mas as suas mãos 
eram fortes, as dificuldades eram muitas mas, 
a sua vontade era enorme, O que não ia com 
o esfôrço-alavanca, ia com a água mole da 
paciência. E hoje o horizonte é amplo e à 
borrasca quebra-se de encontro ao seu peito 
afeito à luta como na penedia a onda se des: 
faz em espuma para de novo se perder no 
mar. | j 
Que todos tenham a fôrça que êle teve € 
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a Fé que êle tem. E se as tiverem, verão sur- 
gir rosas dos cardos, pão do próprio gorgu- 
lho, água da rocha bruta, oiro do fundo da 
arca. E navios com a bandeira de Portugal 
sulcarão os mares, caminhões possantes cru- 
zarão as estradas, combóios carregados irão 
dum a outro extremo do país, guindastes 
monstruosos encherão de mercadorias os 
cais. 

Ver-se há então o trabalho feito dever, a 
Fé companheira da Vida, esta coisa singela e 
grande de saír luz da água perdida, oiro da 
terra que ninguém buscava, Felicidade e Amor 
la Luz, do Oiro e da Terra. 

Vamos. Morrer, sim, mas devagar! do 
passado era ainda crer na vida, era ainda de- 
ender a Vida. Somos fortes, somos ricos. Me- 
odizemos o nosso esfôrço, sonhemos o Por- 
gal maior que o nosso estôrço há-de reali- 
ar. E, se não tivermos Fé de que os homens 
e amanhã serão capazes de realizar êsse so- 
ho, cumpre dizer ainda como o herói das 
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trincheiras da grande guerra, —- Mortos de pé! 
E acreditemos que êles, os mortos. queridos 
que dormem. espalhados pelo planeta, se er-| 
guerão para fazer aquela obra que a fraque- 
za dos vivos se nega a fazer — o seu, o nosso,| 
o de todo e para todo o sempre Portugal 
Maior !.. | 
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